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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: OBJETIVOS: Revisar as produções 
cientificas sobre aleitamento materno por mães 
adolescentes e analisá-los de acordo com os 
níveis de evidência cientifica. METODOLOGIA: 
Revisão integrativa de literatura com busca 
nas bases de dados LILACS, MEDLINE, 
ADOLEC e BDENF, de artigos publicados de 
2000 a 2019, realizando análise dos dados 
coletados pelos níveis de evidência cientifica. 
RESULTADOS: Foram encontrados 84 estudos, 
a maioria pertencentes ao nível de evidência 
2C, indicando evidência científica moderada. 
Destacaram-se também os níveis de evidência 
2B e 5, são analisados como evidências 
científicas insuficientes, não havendo critérios 
satisfatórios para fazer uma recomendação em 
saúde. CONCLUSÃO: Nota-se a escassez de 
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pesquisas que englobam a saúde mental da mãe adolescente, a temática amamentação 
é muito explorada sendo relacionada em assuntos que abrangem o pré-natal, obstetrícia, 
rede de apoio ou a orientação profissional, com grande difusão de conhecimentos científicos 
voltados para o assunto.  
PALAVRAS-CHAVE: Amamentação; Nursing Research; Saúde do Adolescente 

ADOLESCENT MOTHERS AND THEIR CHILDREN: AN INTEGRATIVE REVIEW ON 

BREASTFEEDING

ABSTRACT: OBJECTIVES: To review scientific productions on breastfeeding by adolescent 
mothers and analyze them according to the levels of scientific evidence. METHODOLOGY: 
Integrative literature review with search in the LILACS, MEDLINE, ADOLEC and BDENF 
databases for articles published from 2000 to 2019, performing analysis of the data collected 
by the levels of scientific evidence. RESULTS: 84 studies were found, most belonging to 
the level of evidence 2C, indicating moderate scientific evidence. Evidence levels 2B and 5 
were also highlighted, analyzed as insufficient scientific evidence, with no satisfactory criteria 
for making a health recommendation. CONCLUSION: There is a scarcity of research that 
encompasses the mental health of the adolescent mother, the theme of breastfeeding is 
widely explored, being related to issues that include prenatal care, obstetrics, support network 
or professional guidance, with wide dissemination of knowledge. scientific studies focused on 
the subject. 
KEYWORDS: Breastfeeding; Nursing Research; Adolescent Health

INTRODUÇÃO 

No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei 8.069, de 1990, 
define a adolescência como a faixa etária de 12 a 18 anos de idade1. Em contraponto 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) considera a faixa etária entre 10 a 19 anos2. 
Atualmente o Brasil possui a população adolescente em 57,6 milhões de pessoas, dentro 
da faixa etária de até 18 anos (Estimativa IBGE para 2016)3.  

Esse período é definido por muitas descobertas, anseios e transformações sentidas 
pelo adolescente ao se tornar parte da sociedade com direitos e deveres, ou seja, adentrar 
de fato na vida social e fazer a diferença na sociedade. O jovem passa por diversas 
mudanças físicas e emocionais, sendo um processo complexo e vulnerável. Marcado 
também pelo desenvolvido suas características sexuais e funções reprodutivas. O jovem 
nessa fase possui muita curiosidade e inquietação sobre todas as mudanças que estão 
acontecendo em seu corpo, situação comum e esperada4,5. 

As sequências gradativas de transformações no quesito sexualidade desses 
adolescentes seguem acontecendo e atualmente, seu comportamento sexual está 
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cada vez mais precoce. Na sociedade em que vivemos, existem muitos tabus inseridos 
no contexto sexual, muitos adolescentes não possuem informações sobre infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) e como evitar uma gravidez não planejada6.  

As estatísticas nacionais também manifestam que, nos últimos anos, o número de 
gestações em adolescentes vem aumentando. Segundo dados obtidos do Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC), em 2018, o número de mães adolescentes 
no Brasil que tiveram filhos foram de 434.573 casos7. 

A maternidade na adolescência é um fenômeno de grande relevância social e como 
discorrido anteriormente é um dado com alta prevalência. A gestação na fase da vida de 
uma jovem, é visto como um forte impacto biopsicossocial que ao se incorpora às profundas 
comutações que caracterizam este período do desenvolvimento humano. Algumas vezes, 
pode comprometer seu amadurecimento psicossexual como adolescente, por essa 
mudança social de menina para mãemulher8. Entretanto, na perspectiva da representação 
social da maternidade, o fator “ser mãe” pode favorecer em duas alternativas para esta 
população, seja no sentimento de independência social ou no favorecimento de barreiras 
no processo de crescimento e desenvolvimento pessoal9.  

Nesse âmbito, a amamentação pode ser vivenciada pela mãe adolescente como um 
processo moroso, ao ser incorporada no seu desempenho de papel. Cabe salientar que, 
independentemente da idade, o ato de amamentar necessita de reajustes interpessoais 
e intrapsíquicos. Pois a prática de amamentar exige esforço, e se dá por uma adaptação 
exclusiva para cada mulher10. 

Diante do exposto, faz-se necessário identificar produções cientificas relacionadas a 
amamentação na adolescência. Nesta perspectiva ergue-se o seguinte questionamento: o 
que refletem as publicações cientificas sobre aleitamento materno por mães adolescentes? 

Diante dessa pergunta, objetivou-se revisar as produções cientificas sobre 
aleitamento materno por mães adolescentes e analisá-las de acordo com os níveis de 
evidência cientifica.  

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo bibliográfico, tipo revisão integrativa. Esta forma de estudo 
possibilita sintetizar as diferentes pesquisas disponíveis sobre determinado assunto e 
orienta a prática com embasamento no conhecimento científico. Foram delimitadas algumas 
etapas, baseado na produção de uma revisão integrativa, e elas são: estabelecimento 
da questão de pesquisa; busca na literatura; categorização dos estudos; avaliação dos 
estudos incluídos; interpretação dos resultados e síntese do conhecimento11.  

As produções cientificas encontradas nesta revisão foram classificadas segundo a 
Prática Baseadas em Evidências (PBE). Esta classificação está de acordo com Oxford 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 4 39

Centre Evidence-Based Medicine  que classifica as evidências conforme o delineamento 
metodológico12. 

Os critérios de inclusão foram artigos científicos originais e internacionais, publicados 
em Português, Inglês ou Espanhol, independentemente do método de pesquisa utilizado. 
Estudos encontrados em mais de uma base de dados foram considerados somente uma 
vez. Foram excluídos estudos que não contemplam o aleitamento materno na adolescência 
como objeto do cuidado, bem como editoriais, resumos de anais, relatórios de gestão e 
boletins epidemiológicos.  

Como método de busca para Aleitamento Materno na Adolescência, utilizaram-se 
alguns Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) do Portal Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), com base na interface de pesquisa avançada via formulário iAH, aplicando-se 
os operadores booleanos or/and. Os descritores selecionados foram: Amamentação; 
Adolescência.  

A produção científica foi obtida por meio de uma busca bibliográfica nas bases 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) - Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Literatura Internacional em Ciências da Saúde 
(MEDLINE); Base de Dados de Enfermagem (BDENF); Base de dados da área de Saúde 
de Adolescentes e Jovens (ADOLEC), durante os meses de setembro e outubro de 2019. 
Para extração das características das publicações, foi organizado um quadro com as 
seguintes informações para o melhor entendimento da seleção quantitativa dos artigos: 
Procedência, título do artigo, base de dados em que foi publicado, ano de publicação, 
país de origem e área de saúde. 

A partir das buscas foram encontrados 122 estudos, sendo 26(21%) publicados na 
LILACS, 59(48%) na MEDLINE, 22(18%) na BDENF e 15(12%) na ADOLEC.  

Os 122 estudos foram submetidos a leitura minuciosa dos títulos e resumos. 
Destes, somente 84(100%) eram artigos científicos originais, publicados na integra em 
Português, Inglês ou Espanhol. Fez-se, então, a leitura das 84(100%) publicações, das 
quais 14(17%)13-35 se encontravam na LILACS; 47(56%)36-80 na MEDLINE; 14(17%)81-95 na 
BDENF e 9(11%)96-105 na ADOLEC, onde se adequaram a todos os critérios de inclusão. 
Vale ressaltar que duas publicações foram encontradas em todas as bases utilizadas, cinco 
publicações da LILACS foram encontradas na BDENF e três publicações da ADOLEC 
foram encontradas na LILACS e, pela duplicidade, não foram consideradas.  

 

RESULTADOS 

Nota-se que os 84 (100%) estudos identificados13-105 foram publicados entre os 
anos de 2000 a 2019, destacando que 44 (52%) investigações foram produzidas pela 
Enfermagem.  
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Sobre a relação à variável procedência da produção, constata-se, a distribuição das 
pesquisas acerca do Aleitamento materno na Adolescência em nível mundial, na Tabela 1.

 

Procedência f         % 
Brasil - Rio Grande do Sul  9 11% 
Brasil - São Paulo  9 11% 
Brasil - Rio de Janeiro 6 7% 
Brasil - Minas Gerais  3 4% 
Brasil - Paraná  3 4% 
Brasil - Alagoas 2 2% 
Brasil - Bahia  2 2% 
Brasil - Ceará  2 2% 
Brasil - Recife 2 2% 
Brasil - Rio Grande do Norte 1 1% 
Brasil - Belém  1 1% 
Brasil - Piauí 1 1% 
Estados Unidos  23 27% 
Inglaterra  9 11% 
Espanha  3 4% 
Cuba  1 1% 
México 5 6% 
Colômbia  2 2% 
Etiópia 1 3%
Índia 1 1%
Total 84 100,0

 TABELA 1: Distribuição das publicações sobre Aleitamento Materno na Adolescência por área de 
procedência. Rio de Janeiro, Brasil, 2019. 

A maioria – 23(27%) – procede dos Estados Unidos, seguindo Inglaterra com 9(11%) 
Rio Grande do Sul com 9(11%), São Paulo com 9(11%), Rio de Janeiro com 6(7%), 
México com 5(6%), Minas Gerais com 3(4%), Paraná com 3(4%), Espanha com 3(4%) e 
os demais países com apenas uma ou duas produção cada. Ver Tabela 1. 

A disposição de publicações sobre Aleitamento Materno na Adolescência por área do 
conhecimento é especificada na Tabela 2. 
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Área profissional F % 
Enfermagem 44 52%   
Medicina  21 25% 
Nutrição 9 11% 
Psicologia 5  6% 
Antropologia  3 4% 
Fisioterapia  2 2% 
Total: 84 100,0 

TABELA 2: Distribuição da quantidade de publicações sobre Aleitamento Materno na Adolescência por 
área do conhecimento. Rio de Janeiro, Brasil, 2019. 

A maioria das pesquisas revisadas origina-se da Enfermagem, seguindo pela 
Medicina representada em 21(25%) publicações, Nutrição em 9(11%), Psicologia em 
5(6%), Antropologia em 3(4%) e Fisioterapia em 2(2%), segundo a Tabela 2. 

Quanto ao tipo de delineamento dos estudos avaliados, evidenciou-se na amostra o 
predomínio de artigos qualitativos descritivos 72(85%)15-30,37,38,40-78,82-95,100. 

A respeito dos objetivos dos estudos, 5(6%) estudaram a prevalência e índices do 
aleitamento materno relacionado aos fatores que levam ao desmame precoce83,84,86,95,98 e 
36(43%) publicações buscaram identificar o significado de amamentar ou a percepção da 
puérpera adolescente frente a este fenômeno15,16,19-27,40-52,87-92,96,99-103.  

A correlação de fatores que influenciam a prática do aleitamento materno juntamente 
com a força de associação com a auto eficácia em amamentar foram encontrados em 
18(21%) estudos53-59,6264,71,75,77,80-82,85, sobre a decisão e comportamento relacionado a 
influência cultural e familiar no aleitamento materno por adolescentes foram identificados 
17(20%) estudos34,35,37-39,60,61,65-70,78,104,105.  

A respeito da prática da Enfermagem ativamente no processo de educação em saúde 
de adolescentes em aleitamento materno, no pré-natal e nas consultas subsequentes nas 
questões que norteiam a preparação da jovem para o ato de amamentar apresentam-se 
em 5(6%) estudos17,18,30-32.  

Nota-se que 3(4%) artigos tiveram como objetivo a comparação do aleitamento 
materno por mães adolescentes e mães adultas, referindo-se- a duração, percepções e 
intenções de realizar o aleitamento materno36,72,97.  

Dos 84(100%) estudos, 13(16%)82,87,89,90-92,97-103 coletaram dados por meio de 
questionários, envolvendo perguntas socioculturais, socioeconômicas, história pregressa, 
antecedentes obstétricos e perguntas inerentes ao aleitamento materno. Destes 
12(14%)82,89,90-92,97-103 foram aplicados apenas para a mãe adolescente e 1(1%) para mães, 
pais e familiares após algumas sessões de educação em saúde87. 

Desta forma, verifica-se que 74(88%)13-17,15-33,34-39,41,43-54,56,58,59-80,82-
88,90-94,96-105 publicações foram classificadas no nível de evidência 2C; os demais 
artigos condizem com o nível de vidência 2B e 5.  
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DISCUSSÃO 

Ao analisar a variável ano de publicação, para o esclarecimento do início da 
produção cientifica e difusão da temática em questão, averiguou-se grande alternância 
entre os anos de 2000 a 2019. Vale ressaltar que a primeira publicação on-line, na integra, 
intitulada: Breastfeeding and Adolescents – Estados Unidos, data de 2000, é o que da 
inicio a procura das produções cientificas qualificadas a cerca do aleitamento materno em 
adolescentes, foi um estudo de revisão, que buscou dados de 1980 a 1999, fazendo a 
análise crítica de pesquisas sobre experiências de tomada de decisão na amamentação 
por mães adolescentes. Esse estudo traz dados representativos de que as pesquisas 
foram insatisfatórias e a maioria dos estudos referiam-se somente a mulheres acima de 
20 anos, necessitando então de novas pesquisas para o universo adolescente36.  

Em contra ponto no Brasil a primeira publicação on-line, publicada na integra, 
intitulada: “amamentação e alimentação complementar de filhos de mães adolescentes 
são diferentes das de filhos de mães adultas?” data de 2003, o estudo trás a investigação 
para a prática, realizado pelo método de coorte ambidirecional, com objetivo de realizar 
a comparação entre as atitudes e escolhas nas duas fases da vida. O estudo consegue 
desmistificar o que o primeiro artigo publicado sobre o tema, observando essa investigação 
como satisfatória entre os grupos analisados e constata que a adolescência não é fator 
impeditivo para aleitamento materno se comparado a mulheres adultas97.  

Ao analisar o ano 200036 a 200397 das primeiras publicações encontradas, podemos 
relacionar alguns fatos históricos, como: Instituição do Programa Nacional de Incentivo ao 
Aleitamento Materno (Pniam) em 1981, juntamente da OMS e Unicef implantando os Dez 
passos para o sucesso do aleitamento materno em 1989 e no início de 1990 a criação do 
ECA, com isso dando início a futuras inquietações dos pesquisadores em investigar sobre 
o aleitamento materno por adolescentes1,32,4. 

Com referência à procedência da publicação, visando o Brasil, o estado que conteve 
o maior número de estudos foi o Rio Grande do Sul com 9(11%)34,47,53,64,78,84-87, seguido por 
São Paulo com 9(11%)19,26,28,30-32,45,48,49, como mostra a Tabela 1. Essa quantidade remete à 
concentração, dos centros de pesquisas e de pós-graduação, já que dos 1.420 programas 
e cursos de pós-graduação, 844(53,4%) encontram-se nessa região, considerada o polo 
de geração de conhecimento no país106,107.  

É importante destacar que, entre todos os países que publicaram estudos sobre 
aleitamento materno na adolescência, os Estados Unidos contribuiu com maioria 
23(27%)36-80, conforme a Tabela 1. Colaborando para divulgação e ampliação do 
conhecimento necessário para subsidiar Políticas Públicas e pesquisas a nível nacional 
e internacional36-80.  

No que se refere à área do conhecimento, verificou-se que 44 (52%)15-19,21,23,25,27-

32,34,36,41,50,51,54,55,60,61,64,66,81-95,99-105 das pesquisas revisadas origina-se da Enfermagem, como 
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representado na Tabela 2. Esse resultado expressa o protagonismo da Enfermagem na 
atenção básica de saúde, cujo são realizadas ações voltadas para prevenção de agravos, 
manejo e promoção de saúde associada ao aleitamento materno, fortalecendo a relação 
do binômio mãe-bebê, contribuindo na integralidade do cuidado27-32.  

Os demais se distribuíram através da Medicina – 21(25%)13,14,20,22,24,26,33,37-40,42-49,52,53,56-

59,62,63,65,6780,96-98, Nutrição – 9(11%)20,23,50,52,53,57,63,64 Psicologia – 5(6%)34,39,50,57,93 Antropologia 
– 3(4%)38,39,40 e Fisioterapia – 2(2%)34,93 segundo a Tabela 2.  

Nota-se que a parceria entre os profissionais de saúde e de outras áreas externas à 
saúde é altamente necessária e relevante, compartilhando as experiências e colaborando 
para a produção científica pertinente, com objetivo de contribuir para uma assistência de 
qualidade na orientação e acompanhamento do aleitamento materno por adolescentes108,109.  

Com base na variável objetivos da investigação, certificou-se que os estudos 
comparam o aleitamento materno realizado por adolescentes e mulheres adultas, todos 
enfatizam durante a fase da adolescência existem muitas particularidades, como fatores 
relacionados ao estado conjugal, transtornos emocionais, dificuldade em desempenho 
de papel, sendo assim obtendo altas chances de levar ao desmame precoce, o que é 
um fator preocupante apontado por pesquisadores, não só das publicações encontradas 
nesta revisão mas em um panorama geral. O que identificaram nos estudos que faz 
toda diferença foi que a assistência no pré-natal de qualidade, rede de apoio e fatores 
socioculturais, estão interligados e não justificam a interrupção precoce do aleitamento 
materno sendo relacionado somente com a adolescência, e sim em qualquer fase da vida 
da mulher83,84,86,95,98.  

Estudos, cujo objetivo foi identificar o sentimento, significado, percepção e índice de 
aleitamento materno por adolescentes, apontam que existe uma extrema valorização e 
ciência da importância do AM, havendo a demonstração da satisfação e felicidade pela 
mãe adolescente em amamentar. Foi encontrado juntamente o relato da dificuldade em 
amamentar e mesmo enfrentando muitas barreiras as mães adolescentes não desistem, 
mesmo precisando iniciando o aleitamento materno complementado, demonstram 
interesse em permanecer nutrindo seu filho. Fato relevante, pois, a prevalência do AME 
não está dentro do esperado pelo Ministério da Saúde, ainda mais sendo um público mais 
vulnerável e com muitas peculiaridades da fase adolescente estudos53-59,62-64,71,75,77,80-82,85. 

No que tange sobre o apoio no AM por adolescentes, estudos evidenciam que a rede 
familiar é um fator que sempre estará presente. É de conhecimento geral que a adolescente 
sofre influências diretas nas opiniões construídas culturalmente pelas famílias, em relação 
a prática e decisão sobre alimentação do bebê. Com isso reforçam que as orientações 
devem ser repassadas para todas a rede de apoio dessa adolescente, e comprovam que 
tem sido eficaz realizar educação em saúde não só para o grupo de adolescentes e sim 
juntamente com a família35,37-39,60,61,65-70.  

As dificuldades relacionadas ao aleitamento materno precisam ser ditas e esclarecidas, 
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com isso, estudos enfatizam a importância das orientações repassadas por profissionais 
da saúde. A Enfermagem possui uma relação direta nestes fatores, pois somos nós 
que estamos na atenção primaria à saúde, realizando consulta ginecológica, pré-natal, 
puericultura e acompanhamento dessa mãe adolescente que amamenta. É necessário 
acolher essa jovem, e explicar de forma gradual a importância do AM, frisar que existem 
intercorrências e envolvê-la na preparação para amamentar, os estudos desta revisão 
apontam que a orientação da Enfermagem faz diferença sim na decisão e duração do AM 
por adolescentes17,18,30-32.  

Quanto à variável nível de evidencia, os resultados obtidos indicaram que a 
maioria das publicações, desta revisão integrativa, possui nível de evidencia cientifica 
2C – 74(%)13-17,15-33,34,39,41,43-54,56,58,59-80,82-88,90-94,96-105; 5(6%)33,40,42,55,57 com nível de evidencia 
cientifica 2B; e 5(6%)17,81,89,95,102 com nível de evidencia cientifica 5. O nível 2C, avaliado 
na maioria dos artigos revisados, indica evidência científica moderada, mas não permite 
fazer recomendações a favor ou contra a intervenção clínica preventiva, sendo necessário 
explorar critérios individuais, para a melhor decisão interventiva. Já os artigos com níveis 
2B e 5 são analisados como evidências científicas insuficientes com pobre qualidade 
de randomização, controle ou sem acompanhamento longo, não havendo critérios 
satisfatórios para fazer uma recomendação em saúde12.  

Com isso, é prudente reconhecer que os estudos em pauta não aplicaram métodos 
que conduzam à síntese das melhores evidências científicas, não havendo justificativa 
para a generalização das recomendações delineadas, contudo, as reflexões e propostas 
parecem ter sido pertinentes no que se refere ao aleitamento materno na adolescência, 
Entende-se que o conhecimento da classificação de evidências científicas dos artigos, 
recuperados nesta revisão integrativa, proporciona subsídios para auxiliar os profissionais 
de saúde a realizarem uma avaliação crítica de resultados oriundos de pesquisas e, 
consequentemente, contribui para a tomada de decisão sobre a incorporação das 
evidências à prática em saúde relacionada a adolescente que amamenta 12,37-39,60,61.  

Não foram encontradas evidências cientificas que enfoquem na saúde mental da 
adolescente que amamenta, os pesquisadores têm objetivos em comum com o que ocorre 
com a mulher adulta, porém, a saúde de mães de adolescentes é peculiar e necessita de 
um olhar ampliado para melhor entendimento das suas atitudes e ações na decisão de 
amamentar. Com isso necessita de mais pesquisas acerca dessa temática. 

CONCLUSÃO 

A maioria dos artigos foi classificada no nível 2C, considerado evidência científica 
moderada, não se justificando a generalização de recomendações, mas pondera-se que 
as reflexões e propostas parecem ter sido pertinentes no que se refere ao aleitamento 
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materno por adolescentes. 
A escassez de pesquisas que englobam a saúde mental da mãe adolescente chama 

atenção sobre a expansão dessa problemática, expressando a necessidade de promover 
iniciativas de educação em saúde no intuíto de acolhimento deste público, cujo socialmente 
é dado como vulnerável diante do aleitamento materno.  

Constatou-se também que a temática amamentação é muito explorada sendo 
relacionada em assuntos que abrangem o pré-natal, obstetrícia, rede de apoio ou a 
orientação profissional, havendo uma grande difusão de conhecimentos científicos 
voltados para o assunto.  

Este estudo de revisão não se esgota com estas considerações, porém, traz à tona 
as imensas possibilidades de estudos mais profundos nas diversas regiões do Brasil e do 
mundo, apontando para a necessidade de continuidade das pesquisas sobre o aleitamento 
materno na adolescência.  
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